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CARACTERIZAÇÃO TEMPORAL E ESPACIAL DA CERTIFICAÇÃO DE CADEIA DE CUSTÓDIA NO BRASIL 
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A certificação florestal surgiu como uma forma de incentivar e premiar os empreendimentos que executassem o “bom manejo” em suas unidades florestais. A este tipo de certificação florestal dá-se o nome de certificação do manejo florestal. Para se certificar um produto feito com matéria-prima florestal, no entanto, é necessário que haja um outro tipo de certificação, denominada cadeia de custódia, que rastreia esta matéria-prima (que deve ser certificada) da floresta até a confecção do produto final, que será utilizado pelo consumidor. Desta forma, o consumidor terá a garantia que tal produto atendeu a critérios ambientais e sociais. Sendo assim, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de caracterizar a certificação de cadeia de custódia, em termos de evolução temporal e distribuição geográfica no Brasil, em seus dez anos de existência. Para realizar o estudo utilizaram-se dados secundários e consulta ao site do Conselho de Manejo Florestal (FSC Brasil). Verificou-se que a certificação de cadeia de custódia está presente, principalmente, na região Sul, que concentra quase 60% do total de certificados. Esta certificação abrange diferentes tipos de produtos, tais como móveis, objetos de decoração, madeira para construção, painéis reconstituídos, molduras, ferramentas, carvão vegetal, instrumentos musicais, dentre outros. De 1996 até 2000, foram obtidos 33 certificados no Brasil. Nos anos seguintes, de 2001 até 2004, foram certificadas 136 operações envolvendo cadeia de custódia. Pode-se concluir que este tipo de certificação, em dez anos de atuação no país, tem crescido, sobretudo nos últimos quatro anos. Estas operações certificadas em cadeia de custódia estão localizadas, principalmente, na região Sul, sendo que, muitas delas, efetuam venda ao exterior, tradicional mercado exigente quanto à certificação florestal. (FAPEMIG) 

